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RESUMO

Introdução: Durante o ciclo gravídico-puerperal acontecem mudanças físicas e psicológicas que geram dúvidas, principalmente quando a gestação é de alto risco. A hospitalização dessas pacientes é frequente e pode ser considerada como fator estressante adicional, sendo oportuno que esse momento seja aproveitado para discussão de assuntos que abordem a nova realidade da paciente, como os cuidados o recém-nascido. Objetivo: Relatar a experiência da aplicação de uma intervenção educativa acerca dos cuidados com o recém-nascido. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, de uma atividade educativa acerca dos cuidados com o recém-nascido, desenvolvida com duas gestantes e duas puérperas internadas no alojamento conjunto de um hospital geral de nível terciário no estado do Ceará, em janeiro de 2020. Para a realização da intervenção, elaboraram-se frases com mitos e verdades referentes à temática abordada e placas com “emojis” positivos e negativos, além de um cartaz com informações sobre os cuidados com a criança. O estudo respeitou os princípios éticos que regem pesquisas com seres humanos. Resultados e discussão: No início da intervenção entregaram-se às participantes as placas dos “emojis” e posteriormente as frases elaboradas eram lidas, as participantes julgavam se as informações eram consideradas mitos ou verdades, sendo estimulada a discussão das respostas. Observou-se interação das participantes durante a intervenção, com relatos dos conhecimentos empíricos que tinham sobre os cuidados a serem realizados. As principais dúvidas foram relacionadas à higiene íntima e do coto umbilical e quanto ao uso de produtos, como talco, lenços umedecidos e pomadas para prevenção de assadura. Conclusão: A vivência relatada permitiu momentos indispensáveis para o processo de aprendizado e a intervenção educativa contribuiu para inovação na assistência de enfermagem, a partir do uso de intervenções que permitam a construção do conhecimento.
Palavras-chave/Descritores: Alojamento Conjunto. Recém-nascido. Educação em saúde.
Área Temática: Tecnologias leves e sua interface com educação em saúde


1 INTRODUÇÃO
Em 2011 o Ministério da Saúde lançou a Estratégia Rede Cegonha, instituída pela portaria MS/GM nº1.459/2011, para ampliação e qualificação do acesso ao planejamento reprodutivo, pré-natal, parto, puerpério e humanização do parto (BRASIL, 2011).
No decorrer do ciclo gravídico puerperal as mulheres passam por várias mudanças físicas e psicológicas que geram dúvidas e incertezas, principalmente quando a gestação é de alto risco. A hospitalização dessas pacientes é frequente, podendo ser um fator estressante nesse momento da vida da mulher, mas também oportuno para discutir informações importantes do período puerperal (BONFIM; LIMA, 2017; FALAVINA et al., 2018).
Na maior parte dos casos, as mulheres apresentam muitas dúvidas com relação aos cuidados que devem ser realizados ao recém-nascido (RN) após seu nascimento, sendo importante que os profissionais possam sanar essas dúvidas ao longo dos atendimentos realizados (RODRIGUES et al., 2018). As intervenções educativas fortalecem o cuidado integral do binômio mãe-filho, no qual as mulheres devem ser orientadas de modo contínuo. Assim, o enfermeiro deve atuar como agente facilitador e orientador junto às gestantes e puérperas, discutindo as dúvidas que envolvem o período puerperal (RIBEIRO et al, 2018).
Nesse contexto, é relevante a realização de intervenções educativas e conhecer as experiências de acadêmicas de enfermagem na aplicação de ações educativas que agreguem benefícios ao conhecimento e habilidades das discentes. O estudo teve como objetivo relatar a experiência da aplicação de uma intervenção educativa acerca dos cuidados com o RN.

2 METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência sobre uma intervenção educativa acerca de cuidados com RN, a partir da vivência prática na disciplina Processo do Cuidar em Saúde Sexual e Reprodutiva do curso de graduação em Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, em um hospital geral de nível terciário, no estado do Ceará, em janeiro de 2020. 
Participaram da ação duas gestantes e duas puérperas que estavam internadas no Alojamento Conjunto (AC) do referido hospital e os acompanhantes (dois companheiros e uma avó). Optou-se pelo AC por ser um local propício para a prática da educação em saúde, promoção de saúde e prevenção de doenças. 
Para execução da intervenção elaborou-se um cartaz com informações sobre os cuidados com o RN e frases compostas por mitos e verdades referentes à temática abordada, em conjunto com placas de “emojis” positivos e negativos para que as participantes pudessem expressar seus conhecimentos. Durante a intervenção enfocou-se em orientações fundamentais com o objetivo de fornecer maior segurança sobre cuidados ao RN após a alta hospitalar. Os mitos e verdades abrangeram cuidados com o coto umbilical, banho, troca de fralda, eructação, leite materno e lavagem de roupas do bebê. 
Durante o desenvolvimento da ação, que durou aproximadamente uma hora, optou-se pelo método participativo, por ser o mais adequado para este tipo de atividade, visto que facilita a integração, permite a participação de todos e possibilita um melhor aproveitamento do aprendizado. Inicialmente a atividade utilizada consistiu na entrega das placas às participantes, sendo solicitado que na medida em que se realizava a leitura das frases elas julgassem se as informações eram consideradas mito ou verdade. Nesse momento, procurou-se estimular a discussão das respostas e discutir de forma lúdica os cuidados abordados.
Ressalta-se que, por ser um estudo do tipo relato de experiência, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Entretanto, reforça-se que durante a execução da intervenção educativa respeitou-se os preceitos éticos conforme dispõe a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da realização da intervenção percebeu-se a necessidade de realizar atividades voltadas para educação e orientações às gestantes, puérperas e seus acompanhantes, uma vez que se pôde evidenciar uma fragilidade no conhecimento, visto que as pacientes desconheciam o que é o puerpério e quais os cuidados necessários para o binômio mãe-filho. 
Os participantes foram receptivos à atividade proposta, haja visto que demonstraram interesse e envolvimento, evidenciado por relatos verbais de como eles realizariam determinados cuidados e pelo esclarecimento de dúvidas relacionadas à higiene e ao uso de produtos, como talco, lenços umedecidos e pomadas para prevenção de assadura. 
A forma com que as participantes e os acompanhantes interagiram durante a intervenção mostrou que o surgimento das dúvidas e questionamentos sobre os assuntos abordados pode estar relacionado ao fato da maioria das pacientes serem primíparas ou por apresentarem conhecimentos empíricos e culturais adquiridos por familiares.
Conforme Vasconcelos et. al (2019) as mães primíparas demonstram sentimentos de medo, insegurança e dificuldades no exercício da maternidade, pois, ao nascer, a criança necessita de atenção e cuidados para sobreviver, os quais, na maioria das vezes, a mãe nunca os realizou. Em contrapartida, mães multíparas mostram-se mais preparadas para prestar cuidados ao filho em relação às que não tiveram experiência anterior com outra criança.
Estudo realizado por Ribeiro et. al (2018), com 61 puérperas que se encontravam no AC, constatou que após a  realização de ação educativa houve maior confiança das puérperas para realização dos cuidados com o bebê. Essas puérperas apresentaram mais segurança para amamentar (85,2%), e realizar cuidados de higiene, como banho e limpeza do coto (70,5%).
Pesquisa realizada em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do Ceará, com 12 puérperas evidenciou que os conhecimentos apresentados pelas mesmas são básicos e superficiais e que não garantem um cuidado de qualidade no domicílio.  Diante desse fato, torna-se necessário que mães recebam orientações acerca de cuidados ao RN, estando a equipe de enfermagem qualificada para discutir essas orientações (COUTO et al., 2018).
Diante desse contexto, acredita-se que a capacitação dos pais para realizar os cuidados com o RN é essencial, em que discussão de orientações são pertinentes durante todo processo de internação. Além disso, é importante que na alta hospitalar o profissional de enfermagem reforce a importância da continuidade desses cuidados no domicílio (COUTO et al., 2018).
Logo, quando as mães seguem orientações dos profissionais de saúde, há melhora no bem-estar do bebê, pois elas se sentem seguras em realizar o cuidado, sendo fortalecida a relação de confiança com o profissional de saúde (ESPOTE; SERRALHA, 2018).

4 CONCLUSÃO
A intervenção utilizada, enquanto estratégia para educação em saúde, contribuiu para ampliar o conhecimento das mães sobre os cuidados básicos com o RN. A intervenção possibilitou a troca de experiências entre os participantes, aquisição de conhecimentos e abertura para discussão de mitos e atitudes de risco para a saúde da puérpera e do RN. 
É oportuno ressaltar que a experiência adquirida na execução desta intervenção permitiu às acadêmicas de enfermagem o desenvolvimento de habilidades relacionadas à comunicação, liderança, planejamento e organização de atividades dentro do contexto de saúde, além do reconhecimento da importância de discutir a temática dos cuidados com o RN com o público de gestantes, puérperas e familiares.
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